
 

 
 
Projeto de Decreto Legislativo Regional – “Determina o fim das 
touradas e prevê apoios aos trabalhadores e à reconversão das 
praças de touros.” 
 

Parecer do Núcleo Regional dos Açores da IRIS- Associação Nacional de Ambiente 

 

O Núcleo Regional da Iris-Associação Nacional de Ambiente, Organização Não 

Governamental de Ambiente que aspira a um mundo em que a Humanidade, com ciência, 

sabedoria e inteligência saiba partilhar sustentadamente os recursos naturais e respeitar 

todas as formas de vida, concorda na generalidade com os argumentos apresentados pelo 

PAN para propor o fim das touradas nos Açores ao mesmo tempo que lamenta que seja 

por decreto que uma prática de importunar e torturar animais para prazer de quem se diz 

humano venha a ser abolida. 

 

De todos os argumentos apresentados pelos defensores das touradas, apenas um, o da 

tradição, do nosso ponto de vista, merece ser tido em conta. Com efeito, a tauromaquia é 

uma tradição, sobretudo na ilha Terceira, e acabar com uma tradição não é tarefa fácil.  

 

Mas a tauromaquia por ser tradição não significa que seja intocável e tal como outras 

tradições, como a de matar animais num terreno qualquer, como acontecia, em algumas 

localidades, com os bovinos durante as festas do Espírito Santo que foi forçada, por lei, a 

terminar, as touradas têm de respeitar os sinais dos tempos, pois nos nossos dias não há 

qualquer justificação para agredir e fazer sofrer animais sencientes.  

 

Tendo em consideração que as poucas pessoas envolvidas na atividade facilmente 

poderão ser reconvertidas para outras, tendo em conta que as touradas não criam riqueza, 
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apenas transferem dinheiro de uns tantos (os assistentes ou as entidades organizadoras) 

para uns poucos (os ganadeiros- que em geral têm outras fontes de rendimento), o Núcleo 

Regional da Iris, concorda na generalidade com o projeto de  Decreto Legislativo 

Regional que “Determina o fim das touradas e prevê apoios aos trabalhadores e à 

reconversão das praças de touros.” 

 

4 de agosto de 2022 

 

Teófilo José Soares de Braga 

(Coordenador do Núcleo Regional dos Açores da IRIS) 

 


